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PRESIDENTE 
DA 

REPUBLICA 
Em terceiro escrutínio e 

por i34 votos foi eleito Pre¬ 
sidente da Republica o sr. dr. 
Bernardino Luiz .Machado 
Guimarães. 

O velho e intemerato re¬ 
publicano, que á Republica 
deu o melhor dos seus esfor- 

) ços e da sua inteligência, em 
largos anos de propaganda, 
foi escolhido para a mais alta 
magistratura do paiz, que ele 
saberá honrar com o presti¬ 
gio do seu nome imaculado 
e com a fé ardente de um 

: verdadeiro e sincero demo¬ 
crata. 

Sòbejamente conhecido no 
mundo diplomático, a sua 
eleição traz todas as vanta¬ 
gens para a Republica que o 
seu genio conciliador e afa- 
vel consolidará de vez, remo¬ 
vendo atritos e dificuldades 

; que até hoje teem impedido 
a marcha regular das insti¬ 
tuições. 

Incapaz de atos de poder 
pessoal que lancem o paiz 
nas agitações de uma guerra 
civil, saberá cumprir o seu de¬ 
ver de chefe de estado com 
energia e ponderação. 

O Partido Democrático, 
, que já em 1911 apresentára 
Ái candidatura do ilustre pro¬ 

pagandista e professor, foi 
mais uma vez coerente, pa- 

j trocinando a sua eleição e fa¬ 
zendo eleger o candidato que 

j mais garantias dava ás insti- 
! tuiçÕes. 

Vae abrir-se em 5 de ou¬ 
tubro proximo, um novo pe¬ 
ríodo presidencial que mar¬ 
cará na historia da nossa na¬ 
cionalidade uma étape glo¬ 
riosa de progresso e de 1 - 
berdade, dignificando-se a 
Republica e enobrecendo-se 
a Patria. 

O velho Portugal ocupará 
i entre as nações o logar a que 

0 seu passado historico lhe 
dá direito e conquistará o 
respeito e a estima munuiais. 

n Será essa especialmente a 
>obra do grande democrata e 
propagandista. 

Viva o dr. Bernardino Ma¬ 
chado ! _ 

Viva a Republica 1 

O HERALDO, semanario repu¬ 
blicano democrático é o jornal mais 

1 estimado do povo e o de maior 
' circulação em toda a província do 

Algarve. 

NOTAS i commios 
kA Plebe» 

E’ deste nosso bem redigido co¬ 
lega de Portalegre o editorial que 
hoje arquivamos n-a< colunas do 
Heraldo, por representar o nosso 
sentir respciian e á grande figura 
da Democ acia Portjgoe/.a, que é 
o sr. dr. Berna oino Machado. 

S)r. «9<»ão s*cdro <le Sousa 

Numa das ultimas sessões da 
camara dos deputados realisou a 
sua estreia parlamentar o nosso 
querido amigo e antigo companhei¬ 
ro nas lides da. imprensa, sr. dr. 
João Pedro de Sousa, que produ¬ 
ziu uro fluentíssimo discurso, con¬ 
quistando muitos aplausos de to¬ 
dos os seus amigos pessoais e po¬ 
líticos. 

Felicitamo-io muito cordealmen- 
te. 

Uma nova invenção 

«A Independencia Belga» dá no¬ 
ticia das experiencias praticas efe¬ 
tuadas com o «Telepan» destinado 
á transmissão eletrica da escrita, 
desenhos, etc., invenção do enge¬ 
nheiro alen ão Rappenechcr. 

Com o «Telepan» a escrita e o 
desenho transmitem-se instanta¬ 
neamente e integralmente sem a 
intervenção do «cliché», podendo 
qualquer pessoa efetuar a trans¬ 
missão. 

A transmissão opera-se a toda a 
distancia, podendo o aparelho li¬ 
gar-se aos fios telefónicos. 

O calor 

Tem sido insuportavel o calor, 
nestes últimos dias e nem de noi¬ 
te tem corrido qualquer viração 
agradavel. 

Entretanto, consclemo-nos, com¬ 
parando a nossa temperatura com 
a de Sevilha, por exemplo, onde 
muita gente te n endoidecido por 
causa do calor, onde os passaros 
caem mortos por asfiesia, e onde 
o sol freje o peixe, em plena rua, 
como qualquer cosinheira das mais 
expeditas. 

Do mal o menos. 

Caso engraçado 

Dizem que em Queluz, arredo¬ 
res de Lisboa, se deu, ha dias, 
um caso que não deixa de ter sua 
graça pelo remate devéras extraor¬ 
dinário e que passamos a narrar. 

Ei-lo : 
Um individuo, farto de viver, 

resolveu suicidar-se; e, para Lvar 
a efeito 0 seu intento, dependurou 
uma corda de uma arvore, enfian¬ 
do a cabeça no laço. Casualmente 
aparece outro individuo que, ao 
deparar com o suicida, o livra de 
pôr termo á existência. Chegado o 
caso ao conhecimento do respeti¬ 
vo administrador, este, segundo 
dizem os jornaes, quiz autoar o 
individuo salvador, por ter corta¬ 
do a corda sem ter chamado tes¬ 
temunhas. Sé assim sucedeu, é 
verdadeiramente piramidal semi- 
lhante facto. 

Baile fuuebre 

Numa. aldeia próxima da Figuei¬ 
ra, alguns habitantes cotizaram-se 
para a compra de uma carreta fu¬ 
nerária, que faltava na terra. A 
qual caneta fòi reiebida ao som' 

de estrondosos foguetes, havendo 
no mesmo dia para festejar o fa¬ 
cto. . nada menos que um baila- 
rico ! 

Não diz a noticia se os mortos 
se associaram á festarola. Mas é 
de crer que sim. 

Se nós lá estivessemos, nem um 
só faltaria. 

Cartas anónimas 

O governo assentou em não to¬ 
mar conhecimento de cartas anó¬ 
nimas que sejam dirigidas a qual 
quer dos seus memb-os, re.omen- 
dando todos os ministros «os seus 
secretários que as rasguem ime- 
diatàmente á sua receção. 

Só temos a aplaudir este proce¬ 
dimento. 

Dr. Alberto dc .llorais 

Acabámos de receber o lindo 
pasa calle «.Casimiras», de Alber 
to de Morais, hósso dileto amigo e 
privilegiada organisação artística 
tão justamente apreciada no mun¬ 
do musical onde, mercê das suas 
harmoniosas e vibrantes composi- 
çõc-, con luistou de ha muito um 
logar de evidencia. 

O pasa calle «Casimiros», de¬ 
dicado aos distintíssimos cavalei¬ 
ros Manuel e José Casimiro de 
Almeida, mestres da tauromaquia 
portugueza, é esplendidamente edi¬ 
tado, ostentando uma magnifica 
fotogravura destes dois artistas. 

Custa apenas 5o centavos e ven¬ 
de-se na casa Valentim de Carva¬ 
lho, Rua da Assunção, 37, 3g, de 
Lisboa. 

Alberto de Morais anuncia para 
breve a publicação da 1.* série das 
Canções Porluguezas, para piano 
e canto. 

Estas teem tido um enorme êxi¬ 
to nos concertos do Conservatorio 
de Lisboa, organisado pelo distin¬ 
to professor de canto sr. Artur 
Trindade. 

Recomendando o lindo pasa 
calle «Casimiros» ás nossas gentis 
leitoras, |ulgamos prestar-lhe um 
valioso serviço por tratar-se de 
uma das mais lindas musicas que, 
para piano, ultimamente se teem 
publicado. 

Escamados 

Certos músicos amadores da ci¬ 
dade de Paio Peres Corrêa, dos 
que mais estupidamente incitaram 
o povo inconsciente de Tavira con¬ 
tra Faro, furiosos pelas criticas 
inofensivas que lhes temos dirigi¬ 
do, atiram-nos uma verdadeira 
chuva de atnabilidades, esquecen¬ 
do-se de que lhes hâó devemos ab 
solutamente nada ! 

Pois hab>tuem se os músicos 
amadores a dispensar acs farenses 
o acolhimento que, sem excecãp; 
aqui se tem sempre dispensado c 
continua a dispensar-se aos filhos 
de Tavira e desaparecerá o mo;i- 
vo das nossas criticas. 

Antes disso, não, muito embora 
lhes cause bretoeja na fina cutis o 
alfinetar das nossas criticas inofen¬ 
sivas. 

Tenham paciência e não se zan¬ 
guem, que se fazem feios... 

A mania dos boatos 

Desde a implantação da Repu 
blica a mania dos boatos tem sido 
uma verdadeira praga entre nós e 

cultivada como um verdadeiro 
sport 

Nascida em Lisboa, em breve 
se difundiu por todo o paiz, sendo 
agera o pratinho de certos políti¬ 
cos cá do burgo que os arranjam 
de varias formas e feitios, afim de 
aterrorisar o povo e faze-lo odiar 
a Republica. 

Ha dias espalhou-se que a ta¬ 
bela do registo civil ia ser aumen¬ 
tada de uma maneira assustado¬ 
ra, e agori r.o intuito de indispo¬ 
rem 0 povo contra o governo, es¬ 
palharam para ahi que se vae man¬ 
dar fechar as egreias e que quem 
quizer ouvir miss-‘ ter-á de pagar 
uma quantia exorbitante. 

Noveleiros ! 

Uumanizan(l»-se... 

Não ha duvida, Tavira, ou antes 
alguns dos seus habitantes mais 
exaltados, vão humanizando se 
pouco a pouco. 

Pelo menos foi 0 que nos disse 
um nosso amigo que, ha dias, nu¬ 
ma excursão cientifica, visitou a 
ex-musical cidade. 

Certos bondosos tavirenses con¬ 
tentaram se em chamar-lhe vários 
nomes finos, proclamaram-no ca- 
réca e apenas lhe ameaçaram a in¬ 
tegridade abdominal com algumas 
navalhadas. 

Poremos os pontos nos ii se 
qualquer sabu|o sair a contestar 
esta afirmativa tão pouco honrosa 
para os filhos de Tavira. 

Mas.. .como se vê, isto é pouco, 
é mesmo quasi nada, se recordar¬ 
mos o procedimento havido contra 
aqueles pobres homens que, por 
dever de oficio conduziram de Fa¬ 
ro a Tavira, o enterro do nosso 
malogrado amigo-dr. Flores. 

Oh ! a proverbial gentileza dos 
povos balsenses ! 

ÇJai^cioneiro do j^ovo 

Bela morena orgulhosa, 
Dá-me agua para beber; 
Mas olba que não è sède, 
E’ vonlade de te ver. 

Eu sou como a flor da murta 
Daquela que cai no chão: 
Quanio mais carinhos faço, 
Mais deseuganos me dão. 

Muito padece quem ama 
Muito sofre um coração : 
De dia, apanha poeira, 
De noite constipação. 

Dr. Afonso Costa 
Tem continuado dedicadamen¬ 

te nos seus trabalhos a comissão 
promotora do festival em honra 
do glorioso estadista dr. Afonso 
Costa. 

Esta comissão, que em breve 
elaborará 0 seu programa, tem 
colhido valiosas adesões, vendo 
os seus esforços coroados pelo 
melhor exito, provando-se assim 
que nesta cidade existe grande 
rigosijo em virtude de estar livre 
de p.erigo a ilustre chefe do Par¬ 
tido Republicano Porhiguez. 

FARO E TAVIRA 

A GUERRA 
(TELEGRAMAS OFICIAES) 

Tavira, 10, ás i5—Acabam 
de realisar-se as experiencias 
de vários projeteis e das no¬ 
vas granadas de gazes asfi- 
csiantes, marca Pires Falei- 
ro, que deram otimo resulta¬ 
do. 

Embora a fórmula seja um 
segredo de estado, consta 
que o involucro é constituído 
por prosa compata falkonica 
e o conteúdo por suporiferos 
discursos camararios padi- 
nhenses, metralha e pó de 
sapatos. 

Frovou-se que matam, em 
consequência da profunda so¬ 
nolência que provocam. 

Tavira, n, ás i3—O entu¬ 
siasmo pela guerra santa con¬ 
tra Faro atingiu o delirio! Co¬ 
meçou o alistamento das gen¬ 
tis damas que heroicamente 
se prontificaram a bater os 
carécas 

Consta que muito em bre¬ 
ve principiam os exercícios, 
tendo sido adotada a tatica 
alemã. 

Tavira, 12, ás 23—Socie¬ 
dades piscatórias desta nobre 
cidade resolveram armar em 
guerra todos os barcos das 
armações da costa. 

Segundo ultimas informa¬ 
ções, a esquadra tavirense 
ficará por tal motivo com as 
seguintes unidades : 

Cruzadores de 1.* classe, 42 
» » 2-a » 85 

Contra tropedeiros.... 29 
Submarinos .68 
Esta esquadra propõe-se 

bloquear Faro, fechando-lhe 
todas as barras. 

Para maior segurança vão 
ser colocadas minas explosi¬ 
vas no alto da Cartuxa 

Tavira, i3, ás 18—Acaba 
de constituir-se a Associação 
dos difundidos, especie de so¬ 
ciedade secreta para defeza 
de Tavira. 

Usou da palavra, sugestio¬ 
nando a assistência até ao 
entusiasmo, o esbrazeado ci¬ 
dadão Braz, que descreveu 
de fôrma empolgante as ulti¬ 
mas descobertas cientificas 
aplicáveis' á arte da guerra, 
terminando por defender a 
seguinte tese medicó-batatei- 
ral: «A areia e a bilis como 
princípios de defeza». 

Foi delirantemente ovacio¬ 
nado! 
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UMA CARTA 
Do nosso presado amigo sr. F. 

Ambrosio da Silva, ilustre inspetor 
escolar do circulo de Faro, rece 
bemos a seguinte carta que muito 
gostosamente publicamos : 

Sr. Redator : 

Como V. deve saber o Sul tem- 
me aiacado varias vezes chamando- 
me autorilario e incorreto nas mi¬ 
nhas relações com os professores, e 
por ultimo acusa-me de os perse¬ 
guir acintosamente, a proposito do 
processo disciplinar movido contra 
a professora de Santa Barbara de 
Nexe, por me ler desobedecido qua 
tro vezes, e pela negligencia de lodos 
conhecida, no largo periodo de tem¬ 
po que exerce o magistério naquela 
povoação, o que está perfeitamente 
averiguado pelo inspetor de Tavira, 
que por ordem ministerial veio ulti¬ 
mar o processo. 

Os que me conhecem, tanto em 
Lisboa como nos circulos onde lenho 
servido fazem-me a devida justiça, 
mas quem me não conhecer e jifgar 
que sou um aprendiz de inspetor 
póde facilmente confundir a energia 
que felizmente possuo de acabar 
com abusos, com a pretendida gros 
seria e incorreção. E a cenos espí¬ 
ritos convém a confusão, tristes por 
ter acabado ti dulce far niente de ou¬ 
tros tempos. Ah! não. Permitir abu¬ 
sos seria roubar a nação; seria fal¬ 
sear a missão que a Republica me 
confiou. 

E é simplesmente por este moti¬ 
vo que sou agredido cobardemente 
no jornal a que dirigi a carta cuja 
copia envio a V. pedindo-lhe a subi¬ 
da fineza de a publicar, com o que 
V. muito penhora quem é 

De V. m.to v.dor 
e correligionário dedicado 

F. Ambrosio Silva. 

Ex.mo Sr. Dr. Álvaro Judice : 

Ha uns tempos a esta parle que o 
jornal que V. Ex.a nirige me tem al¬ 
vejado aleivosamente Não lenho fei 
to caso. Mas o artigo publicado no 
numero de 8 do corrente póde in¬ 
duzir em erro pessoas que me não 
conhecem. Não estou resolvido a ser 
enxovalhado na minha dignidade 
pessoal e profissional, por isso em 
respusta a esse citado artigo, direi 
a V. Ex.a que requeri ao Ex.m0 Mi¬ 
nistro da Instrução uma rigorosa 
sindicância aos meus atos, de modo 
a estabelecer-se que o seu jornal 
mentiu ou disse a verdade quando a 
mim se refere. 

V. Ex.“ não me conhece e por is¬ 
so não admira que acolha no seu 
jornal noticias tendentes a depre¬ 
ciar-me. Eu não conheço a V. Ex.a 
mas dizem-mé que é um homem ho¬ 
nesto e por isso me dirijo a V. Ex.a 
pedindo que lealmente publique es¬ 
ta carta. 

De V. Ex.a m.to V.dor 

F. Ambrosio Silva. 
Inspetor escolar. 

As novas nadas 
Vão brevemente ser postas em 

circulação as novas moedas de 10 
centavos, em prata, semelhantes uo 
desenho das faces ás moedas da Re¬ 
publica já em circulação. 

As moedas de cobre não estão 
ainda cunhadas pela escassez da 
matéria prima, que em consequên¬ 
cia da guerra europeia encareceu 
poderosamente. 

Quanto á não cunhagem da moe 
da de ouro, o sr. dr. Santos Lucas, 
diretor da Casa da Moeda, disse a 
um redator de *A Capital», o se 
guinte : 

• Simplesmente porque o autor 
dos modelos aprovados em concur¬ 
so, requisitaudo-os para, em seu en¬ 
tender, lhe introduzir quaesquer 
melhoramentos, se retirou com eles 
para Paris e ha bem 15 mezes que 
a Casa da Moeda perde o seu tempo 
em redigir oficios e telegramas, sem 
que consiga tornar a haver um tra¬ 
balho que já adquiriu e qae poderia, 
por essa circunstancia que apontei, 
já estar executado.» 

EM ALBUFEIRA 

Entrou no porto de Portimão tra¬ 
zendo tres barcos de peixe a rebo¬ 
que, o galeão de pesca hespanhol 
• Maria Jnsefa», da praça de Aia- 
monte, que foi apresado na bahia 
de Albufeira quaudo proximo da ter¬ 
ra estava com a copejada á borda. 
A canboueira que o apresou foi a 
«Lnrio», cujo comandante se viu em 
sérios embaraços para se fazer obe¬ 
decer, porquanto os tripulantes hes- 
panhoes praticaram os maiores de¬ 
satinos, sendo necessária a inter¬ 
venção da força armada da mariuha 
a fim de os conter eiu respeito. 

Dizem os nossos marítimos que a 
canhoneira esteve prestes a fazer 
fogo para o galeão, tal a resistência 
que os tripulantes empregaram. 

Todos os dias inúmeros galeões 
hespauhoes infestam a nossa cosia e 
principalmente a de Albufeira, e ra¬ 
ras são as vezes em que se não dão 
conflitos, alguns de gravidade, entre 
portuguezes e hespauhoes. Os âni¬ 
mos estão exaltadissimos e necessá¬ 
rio se lorna que o ministro da ma¬ 
rinha dè as uecessarias e urgentes 
provideucias, a fim de pôr cobro a 
este atrevimento. 

0 peixe foi vendido por 200 es¬ 
cudos, sendo adquirido peio grego 
Pepo Leonardo, de Lagos. 

-—=»«**<«»*=-- 

pensamentos 
C0NTR4 A MULHER 

A virtude da mulher nãõ vale a 
vigilância que exige. 

Goldsmith. 

A mulher ó um demóuio muito 
aperfeiçoado. 

V. Hugo. 

As mulheres, que amam uma só 
vez, são tão raras como os melros 
brancos. 

lsocrates. 

Seria mais facil encontrar um cis¬ 
ne preto do que uma mulher ver- 
daaeirameute virtuosa. 

Juvenal. 

A mulher é mais amarga do que 
a morte. 

Salomão. 

Não devemos esquecer que Dio- 
genes, ao ver uma mulher enforca¬ 
da numa arvore, exclamou : Por Jú¬ 
piter, seria bom que todas as arvo¬ 
res tivessem similhante fruta. 

Ricard. 

O mar encerra menos peixes e o 
ceo tem menos estrelas do que a 
mulher maldades. 

Codro. 

Lindas ou feias, as mulheres na¬ 
da valem; feias, enjoam; lindas, fa¬ 
zem dores de cabeça. 

Bion. 

A terra e o mar produzem gran¬ 
de multidão' de féras, mas de todas 
a maior è a mulher. 

Menandro. 

Comparo a mulher com a paulera 
pela sua astúcia feroz. Nos passaros 
a anal gia da mulher é a perdiz, 
nos reptis é a víbora. 

Aristoleles. 

As mulheres são tão fatais ao ge- 
nero humano que mesmo as honra¬ 
das causam a desgraça de seus ma¬ 
ridos. 

Hesiodo. 

Grupo de Escoteiros 
0 sr. presideote da camara mu¬ 

nicipal de Faro, oficiou ao chefe do 
grupo de Escoteiros de Faro, lou¬ 
vando e agradecendo os bons servi¬ 
ços prestados pelos mesmos duran¬ 
te o grande incêndio da estancia de 
madeiras ua firma Honrado & C.* do 
Largo do Carmo. 

CONTOS E NOVÍLAS 

Fascinação! 
A mitaoinlle Maria Clara d« Wilche* 

Que de encantos I Na força do calôr 
Desabrochavas no padrão da bata, 
E, surgindo da gola e da gravata, 
Teu pescoço era o caule duma flôrl 

Cenário Verde. 

RUTILANDO gloriosamente no 
azul, o sol envolvia tudo com a 
prateada neblina da sua luz ofus¬ 
cante, 

Unia atmosfera de fornalha, 
verdadeiro, hálito infernal incum¬ 
bido de calcinar a terra, punha 
por toda a parte as ardências as- 
fiesiantes do seu calor. 

Sob o esbraseamento enlangues 
cente do ar flores morriam, exte¬ 
nuadas e tristes. 

Flageladas pelo sol as grenhas 
das arvores permaneciam hirtas, 
numa imobilidade morta e desola¬ 
dora ! 

Alberto, o pintor simbolista que 
todos admiravam como um dos 
mais favorecidos pelos gloriosos 
favores da Fama, depuséra, a pa¬ 
leta junto de um plinto e, vencido 
pelo entorpecimento daquela tarde 
levantina, quedára e junto da am¬ 
pla janela do atelier, sob um d« 
cél de glacinias, a contemplar os 
longes da paizagem, àquela hora 
cheos de tons roxos a destaca¬ 
rem se no azul metálico do céo. 

E ficou-se longo tempo, muito 
tempo, meditando nos trans s da 
sua existência venturosa, agora to 
da perfumada, toda repleta das 
florescências do seu novo afeto, 
do seu amor louco, por Grisaida, 
a linda viscondessa, que, dias an¬ 
tes, a pretêsto de pousar para um 
retrato, começára a (requentar as¬ 
siduamente o seu atelier. 

Que linda mulher ! 
Esbelto e flecsivel, o seu vulto 

airoso, opulento em curvas rítmi¬ 
cas, ostentava a linha puríssima 
de um mármore de Praxitheles, 
aliada á graça ingénua de uma 
fl >r rara ! 

As feições eram finas e corretas 
e o seu perfil lembrava um meda 
lhão clássico, esculpido em jaspe. 

Muito branca e loura, muito lou¬ 
ra, o seu cabelo, artisticamente 
penteado como o das mulheres da 
Etruria, semelhava um lindo ca¬ 
pacete de ouro crespo, aureolan¬ 
do-lhe a fronte com um esplendor 
divin 1. 

Os olhos eram formosos e mei¬ 
gos e, apezar de azoes, tinham 
cintilas misteriosas, plenas de re¬ 
vérberos esplendidos, em que a 
suavidade e a ternura se juntavam 
a fulgurações ardentes e domina¬ 
doras !... 

O nariz e a boca constituíam 
verdadeiros prodígios de sedução 
e encanto... 

Fascinado, relembrando a senho¬ 
ril distinção de Grisalda, Alberto 
meditava, num completo alheia 
mento de tudo, sentmdo que em 
seu intimo todas as aspirações se 
fundiam, se concreiisavam num só 
desejo : 

Adora-la para todo o sempre ! 

Subitamente uma comoção in- 
tepsa dominou o artista. 

Avistára Grisalda, que se apro 
ximava, diluindo no ar o seu per¬ 
fume de flor. 

Muito ligeira no seu passito de 
ave, ela ap'0ximava-se. Viu-a se¬ 
guir pela rua principal do jardim 
e encaminhar-se para a porta da 
galeria, que servia de vestíbulo ao 
atelier. 

Sentiu o ranger fino dos seus 
sapatinhos sobre a cantaria dos 
degraus... 

Envolveu-o uma opressão estra¬ 
nha, um mixto de incerteza e de 
esperança e foi com uma alegria 
intensa que a viu assomar á por¬ 
ta, pedindo-lhe, graciosamente, li¬ 
cença para entrar... 

Num goso intimo, numa grande 
visão de arte, Alberto admirou-lhe, 
então, o vulto esbelto, a recortar- 
se gracioso, na pureza esplendida 
das suas linhas, sobre o fundo li¬ 
lás da tapeçaria... 

Ela ofertava-lhe o seu mais lin- 
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11 
Em Iodas as pharmaoiai ou no Deposito Geral, J. OELIBAHT, 
IS, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco de porte comprando 2 Frascos. 

GAZETILHA 

A's gentis tavirenses para cantarem com 
a musica das «Carvoeiras» 

Suspirósas e tristonhas. 
Andam agora as donzelas, 
Porque Tavira sem musica 
E’ uma isca sem élas I 

São (ão bonitos 
Os cornetins I 
Tocam tão fino 
Os flautius ! 

O’ ruins carécas, 
Monstros de maldade I 
Tavira, sem musica, 
Jâ não é cidade I 

Liberdade, liberdade 
Quem a lem ninguém lb’a tira; 
.Nós não temos liberdade, 
Nem de ter banda em Tavira ! 

São tão bonitos 
Tambôr e pratos ! 
Causam delicia, 
Curam flatos ! 

O’ ruins carécas t 
Aranhas sem leia ! 
Tavira sem banda, 
Parece uma aldeia 1 

Fio de Linho. 

do sorriso e a perturbação de Al¬ 
berto acentuou se ao comtcmpla-la 
mais de perto, olhos fic‘sos nos 
olhos, numa capitosa embriaguez 
sensual. 

E a voz de Grisalda soou a seus 
ouvidos como uma estranha sinfo- 
nisação de sons que, semelhante 
ao arrojado halali dos caçadores, 
incitasse o seu sangue em estua- 
rnentos aflorados de desejos. 

Depois de reter por muito tem¬ 
po, por longo tempo a mão dela 
entre as suas, Alberto, sem bem 
saber como, atreveu se a roubar- 
lhe um beijo ! 

Um só, terno e apaixonado ! 
A linda viscondessa simulou um 

aga.stamento, um ligeiro amúo que 
logo findou quando, passados ins¬ 
tantes, sob o dominio da fo-ça afe¬ 
tiva que mutuamente os impelia, 
as suas bocas se uniram de novo, 
mais demoradamente. .. mais apai- 
xonadamenie.. . 

Que extraordinária impressão 
causava ao moço pintor o contacto 
daquela boca fresca, fermente de 
desejos, cheia de ternas suplicas, 
plena de deliciosas promessas... 

Beijou-a muito, muito ! e—in¬ 
consciência humana !—confessou- 
lhe que jámais se arrependeria de 
beija-la sempre... sempre ! 

Em Grisalda manifestara-se idên¬ 
tico frenesi amoroso, e foi, meiga- 
mente, que se lhe entregou toda. 
num arroubamento de sonho e de 
ventura, ofertando-lhe a boca per¬ 
fumada e sorridente, qual flor an- 
ciosa de que, sobre as suas pétalas 
nacaradas, viesse pousar a falena 
doida constituída pelos lábios ar¬ 
dentes de Alberto ! 

=3* 

Morria o sol no horisonte quan¬ 
do se despediram e, no final da¬ 
quela deliciosa entrevista, que a 
ambos pareceu durar breves ins¬ 
tantes, maliciosa, ela fingiu zangar- 
se muito e chamou-lhe louco, por 
Alberto não ter trabalhado naque¬ 
la tarde, no seu retrato,.. 

O artista beijou-lhe a mão; sub 
misso e saudoso viu-a partir ligei¬ 
ra, no seu passito de ave... 

* 

Vendo-se só, o coração repleto 
de felicidade, Alberto voltou a me¬ 

ditar. Pareceu-lhe, então, que du-» 
rante todo aquele venturoso tempo - 
vivera num mundo superiora esta 
mansão de tristeza e desalento e 
do seu coração apaixonado ergueu- 
se ternamente, como um perfume « 
um hino de saudaçãi e de reco-, 
nhecimento á beleza femer.il, tão 
distinta e artisticamente personifi¬ 
cada no gentilíssimo vulto da en-, 
cantadora Grisalda ! 

Lyster Franco. 

0 NOSSO AKCUSIO 
Acompanhado de sua esposa, par¬ 

tiu para Monc.bique o nosso ilustre 
amigu sr. Francisco de Pauta Abreu'1 
Marques, inspetor de finanças apo¬ 
sentado e distinto escritor. 

— Fez um magnifico exame dj 
instrução primaria, do 2.° grau, ob- 
leudo a classificação de distinta, a 
menina Mariana Amélia Machado 
Santos, filha do nosso presado ami¬ 
go sr. Honorato Pires da Silva San¬ 
tos. 

As nossas cordiaes felicitações á' 
estudiosa menina e a seus extremo¬ 
sos pais. 

= Tambein fez exame de instru¬ 
ção primaria do 2.° grau, ficando 
plenamente aprovada, a menina Ma¬ 
ria Isabel Pereira Assis, gentil filha 
dn sr. dr. Alexandre Pereira Assis, 
distinto clinico nesta cidade e nosso 
presado amigo. 

As nossas felicitações. 
= Fui promovido a major o nos¬ 

so dedicado amigo e brioso militar 
sr. José de Sande Lemos. 

= Regressou de Lisboa o sr. 
Manuel de Jesus Belmarço, abasta¬ 
do capitalista e nosso presado ami- 
go. 

Acompanhado de sua família, 
parle brevemeute para Quarteira, 
onde tenciona passar algUDS dias, o 
nosso presado amigo sr. Heoriqu* 
Mateus Causado. 

== Acompanhado de sua esposa 6 
filhos regressou a Estoi, o quintanis¬ 
ta de medicina, nosso dedicado ami¬ 
go sr. Autonio Francisco de Paula 
Mendouça. 
= De visita a sna fi'ba, made- 

moiselle Maria Lucilia Corpas Gomes, 
esteve nesta cidade o sr. João lua- 
cio Gomes, proprietário na Luz de 
Tavira. 

= O sr. dr. Joaquim Cândido Pô- 
reira de Magalhães e Silva foi uo- 
raeado notário em S. Braz de Alpor- 
tel. 

-= Em toda a Hespanba continua 
o grande calor, tendo-se registado 
casos de insolação e asfiesia e h*- 
veodo mortes em Barcelona. 

= Está em Tavira o sr. dr. Joa» 
Batista Galeça. 

= Depois de ter dado recitas et» 
Faro, Tavira e Vila Real de Sauto 
Aotonio, colhendo muitos aplauso*) 
regressou a esta cidade a taurtw 
Cbaby, que realisa hoje e amanha 
os seus últimos espetáculos no tea¬ 
tro Leles. 

= Está na armação de Pera, cota 
sua familia, o sr. dr. João Lopes 
Garcia Reis. 
= Es à na Curia o sr. Abrahat» 

Sabatb. 
= Regressou a Sétubal o nosso 

presado amigo sr. Joaquim Pedro 
Ferreira, diguo inspetor dos cami¬ 
nhos de ferro do Estado, aposema- 
do. 

= Esteve nesta cidade o nosso 
amigo sr. Anlonio ’ Maria da SiRa 
Pereira de Lima, professor da esco¬ 
la movei de Cachopo, que reiiroj* 
para Lisboa. Deixou em Cachopo 
aluuos aprovados uo exame do L 
grau e mais alguus analfabetos, sa¬ 
bendo ler e escrever, apezar de Ur 
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iar com grandes dificuldades, com- 
1 fcaiendo com a maior energia as 

finganças e injustiças dos reacioua- 
«ríns que, jnntamente com os uuiòuis- 
ias, desejaram que o nosso amigo 
fosse demitido do seu logar por uão 
consentir a propaganda jesuítica do 

; {>adre Agostinho José Vaz e defen¬ 
der com o maior entusiasmo a Re 

i 4>nblica e o Partido Republicano Por- 
tuguez. 

Não conseguiram os inimigos do 
regímen a demissão do professor 
<Jtie terminou a sua missão com o 

■j ciais brilhante resultado, sim a ex¬ 
pulsão do padre jesuita que hoje se 
encontra paroquiaudo a fregoezia de 

■i Porches, coucelho de Silves, e a su- 
>f fcstiiuição das autoridades da ditadu- 
' ra pelos republicauos convictos An- 

tonio Rosa Saucho e Manuel Martins 
Santos. 

O digno professor ofereceu livros 
•i. para o exame do 2.° grau e tres 
•-metros de fazenda para um fato a 

Cada aluno que foi aprovado no pri¬ 
meiro exame como lembrança da 
Sua primeira escola e prova de es¬ 
tima e uedicação. 

Nosso amigo organisou a Comis¬ 
são Republicana em Cachopo e vae 

• representar a Junta de Paroquia em 
iodas as manifestações publicas pelo 

•j restabelecimento da saúde do notá¬ 
vel e ilustre estadista dr. Albtiso 
Costa. 

Estimamos ao uosso amigo uma 
feliz viagem. 

— Regressaram a Faro a esposa 
e -filha do sr. Antooio dos Saulos 

i Serpa, nosso presado amigo. 
— Foi exonerado de subalterno 

ido corpo de marinheiros, afim de 
/ assumir o cargo de capiião do por¬ 

to de Tavira, o segundo teueote sr. 
í Aragão e Melo. 

= Realisou se em Lagos o jul¬ 
gamento d-- Vitorino Marreiros, ca¬ 
sado, de 29 anos, que em 26 de 
abril do ano findo assassinou a gol 
pes de machado Inácio Tempera, o 
Escuta, de quarenta e dois anos, 
qua estava a dormir. Juutamenle 
responderam : Rosa Maria, sua mu¬ 
lher; Maria das Dores, sua cunhada; 
Antonio João Heleno, seu cunhado; 
6 sua prima Jacinla Maria. Ao assas¬ 
sino foi imposta a pena de 8 anos 
de prisão maior celular, seguidos 
de degredo por 20 anos ou na al- 
ternalba de 28 anos, com 9 anos 
de prisão uo logar do degredo; a 
sua mu her Rosa Maria e sua cu- 
chada Maria das Dores, a cada uma 
3 anos de prisão maior celular ou 
oa alternativa de 4 aoos e meio de 
degreJo, e a seu cunhado, Antonio 
Heleno, 2 anos de prisão maior celu¬ 
lar ou ua alternativa de 3 aoos de 
degiedo. A estes ires últimos réus 
não fui aprovado o quesito que os 
dava como .cúmplices no crime de 
assassínio, cujas penas sómenle fo¬ 
ram aplicadas por cumplicidade nos 

^roubos que o Vitorino praticou. Ja- 
imiita Maria, prima deste, foi absol- 
1 vida, por não se provar a sua cum¬ 

plicidade ih*s crimes praticados. Pa¬ 
ra a descoberta deste nefando cri¬ 
me, largameme noticiado pelo Sécu¬ 
lo muito contribuiu a prisão de José 
Gaeiaim, pratilheiro da banda de in¬ 
fantaria 33, como fazendo parte in¬ 
tegrante da quadrilha de salteado¬ 
res de quintaes. 0 assassino e seu 
cunhado Antonio Heleno foram de¬ 
fendidos pelo sr. dr. Rato e as mu 
iberes pelo sr. dr. Madeira, que, 

comarca tratando 
de paternidade, 
ofereceu para as 

achamlo-se nesta 
-de nina questão 
•graiuilameute se 
defender. 

= Foi nomeado administrador do 
qpucetho de 0 lmira o nosso presa¬ 
do amigo e correligionário sr. Ribei¬ 
ro Nobre. 

= Furam nomeados os seguintes 
juizes de paz e substitutos : 

Silves—Alcautarilba : juiz, João 
Pereira; primeiro substituto, Mauuei 
José Neto; segundo substituto, Joa- 

^<JUim Vieira da Silva. Lagoa : juiz, 
«viião Antonio Cardoso Ferreira; pri- 

11 cueiro‘substituto, José Bernaruo de 
. Sousa Correia; segundo substi uto, 
J1 Domingos Gouçalves de Sousa Cur 

■reiz. Silves: primeiro substituto, 
Hamiel da Silva Clemente; segundo 
substituto, Francisco Autouio Sauta- 
na. 3. Bariolomeu de Messines: juiz, 
Amotiio Pedro Ramos; primeiro su- 
festimto, Antonio Vaz Mascarenbas; 
eeguudo substiiuto, Jaime Guimarães 
de Almeida. Vila Real de Sauto Au- 
(oriio—Marlinlougo : substituto, João 
Barbosa da Silva. 

IARTSIHA 
Fjjein anos : 

Amanbfi, ■lomineo, líi—D. Maria Antonia Per- 
nandia, I). Luiz» da Assunção Lopes, JoSo Casi- 
mno doa S.ntoa. Joae Joaquim Pires Soares o 
husebio do Nascimento da Gloria. 

Segunda feira, 16-D. Ana Dias Ferreira o 
Melo, D. Mana das Dores M,rçal. dr. José Fre¬ 
derico Córtos do Menezes, Luiz Cumano de Bi- 
var, dr. Adolfo Portela H Joáo S.raiva. 

Terça feira, 17-D Isaura da Silva Gonçal¬ 
ves, D Joana Nulasco Pnnentel. D. Maria Pache¬ 
co da Gloria, dr. José Vaz Guerreiro Judice 
Aboim, Francisco Bernar.jino do Brito e o meni¬ 
no Peruando Brito do Vale. 

Quarta feira, 18-D Eulalia das Dores Gon¬ 
çalves. D. M.ria Perninies Lopes, Joito Gonçal¬ 
ves das Dores e Joaquim Manuel da Silva. 

Quinta feira, 19-D. E mardn da Gloria Go¬ 
mes, D. Joaquma da Silva Guerreiro, dr, Fro.le- 
rico T.iv,.res Córtee, Antonio da Silva Mendes e 
Casimiro Gonçalves dos S mios. 

Sexta feira, 20—D. Maria do Jesus Piros, D. 
Antonia de Sousa o Silva, D Maria Mondes AI 
vorada, Elias A.Sabatb, Joaquim Ferreira Aboim 
e Joio da Graça Evaristo. 

Sabado. 21—D. Lucilia Franco Judice, D. Ma 
ria Amélia Alves, Joio Alexandre da Fonseca 
Engenio Dnis Frado e José Domingos Furtido de 
Mendonça. 

Nascimentos : 
Teve ha dias o sei 

Dora Wemans Albers, 
Albers. 

Doentes : 

D. Alice Martins Paula, esposa á? 
so presado amigo e correligionário er. Aotonio 
Martins Paula, conceituado cifurgiâo dentista e 
larmaceutico nesta cidade e a sr.» D. Maria Lu - 
cia de Figueiredo Cervo, esposa do sr. Luiz Cor¬ 
vo, funcionaria dos correios e telsgrefos- 

Desejamo-lhes prontas melhoras. 

Necrologia: 

Faleceu em M.náus Brazil, o sr. Antonio Joa¬ 
quim de Almeida, comerciante, natural de Alte . 

A’ familia enlutada os nossos 

sucesso, a sr.» D 
do sr. Sebastiio 

A emigração 
Pelo governo civil de Faro fòraro 

conferidos em 22 de maio ultimo 2 
passapories e t bi’hete de ideutida- 
le a indivíduos que se destinavam: 

á Europa, I; ao Brazil, 1; outros 
paizes da America do Sul, 1. 

Naturalidades : do concelho de 
Lagoa, 1; de Faro, 1; Torres Novas, 
t. Profissões: marítimo, 1; proprie¬ 
tário, I; empregado oo comercio, 1. 
Idades : de 21 a 40 anos, 3. Instru¬ 
ção : sabiam ler e escrever, 3. 

Caminhos de Ferro do Estado 
DIREÇÃO DO SUL E SUESTE 

ANUNCIO 

FAZ-SE T rt publico que no dia 20 de agosto de 1915, pe- 
Uu las 13 horas na Secretaria da 6.a Secção de 

Via e Obras em Faro, perante o chefe da 6,a Secção de Via e Obras 
em Faro, terá logar a arrematação para construção de uma casa de 
guarda ao kilometro 318, 525, 

O deposito provisorio para ser admitido a licitar é de oito escu¬ 
dos e setenta e cinco centavos. 

Os licitantes podem enviar, em carta fechada, para a entidade 
perante a qual é leito o concurso, a sua proposta acompanhada do 
recibo do deposito provisorio e de todos os documentos exigidos, en¬ 
tendendo-se que, procedendo assim, desistem de tomar parte na li¬ 
citação verbal quando a haja, e do direito de reclamar acerca dos 
atos do concurso. 

Os projetos, cadernos de encargos e as condições de arremata¬ 
ção podem ser examinadas todos os dias uleis, d sde as tl horas 
da manhã ás 16 horas da tarde na Secretari i da 6.a Secção de Via 
e Obras em Faro. 

Faro, 1 de Agosto de 1915. 

0 Condutor Chefe da 6 a Secção de Via e Obras, 

Eduardo F. de Mello Garrido. 

A\l\CIO 

Comando Militar de Faro 
rt a rw cm publico que no dia 28 do corrente pelas 12 ho- 
I’ AljOrJ ras na séde do Comando Militar desta cidade, pe¬ 

rante o referido Comando Militar, se procederá á arrematação em 
hasla publica do arrendamento por ires anos e quatro mezes com 
principio em 1 de Setembro p. f. do 2.° lote do prédio militar deno¬ 
minado Castelo de Faro, por^meio de licitação verbal, debaixo das 
condições que estão patentes na séde do referido Comando Militar 
durante 17 dias de 11 a 27 do corrente, das 11 ás 15 horas. 

A base da licitação da renda anual é a quantia de 250$00 
(duzentos e cincoenta escudos), 

0 arrematante deverá apresentar fiador idoneo. 

Comando Militar de Faro, 10 de Agosto de 1915. 

O Comandante Militar, 

Francisco Augusto da Costa Martins 
Coronel de infantaria 4 
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XaboN <1© ferro preto © gulvauiaiado 
Bombas «3o toilo~ O-s nmtemns 

Charruaw e rulbas 
Motoros ji gazolina o gaz pobre 

Motores utriurude »« gozoliua para udaptar 
a barcos 

Fundição, Serralharia e Forjas 

F. STREETI& C.° L.,d 
RUA DE S. BENTO 

LISBOA 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:000*000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Segnros contra fogo—Seguros marítimos- 
Seguros de cristais—Seguros contra roubos 

--Seguros postaes —Seguros agrícolas 

AGENCIAS EU 1000 0 PilZ E COLONIflS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 
Representante em Fa.ro, 

MANUEL FRANCISCO COSTA 

MODISTA DE LM 
Trabalhando com perfeição 

em chapéus para senhoras e 
creanças, oferece os seus ser¬ 
viços. 

Lava palha, frisa plumas e 
limpa; transforma e limpa fel- 
tros. 

7 — L/VllGO DO CARMO—7 

Is Moléstias 
to Feito ' 

são por derruis perigosas para 
serem ciespresadas. Uma tosse 
violcpta ou uma constipação per¬ 
sistente pode, na falia duma 
cura conseguida, accarretar 
graves consequências. 

É precisamente em tais casos 
que a Emulsão de SCOTT 
mostra a sua superioridade sobre 
todas as imitações e substitutos 
de baixo preço. O oleo puro, 
que entra na . Emulsão de 
SCOTT, sara os pulmões e 
ajuda a natureza a curar. 

A Emulsão de SCOTT, con- 
’ liecida e aprovada pela classe 

medica durante mais de 40 anos, 
é reconhecida como sendo a 
melhor defeza possível contra as 

TOSSES 
BRONQUITES 
FEBRES 
RESFRIADOS 
CATARROS 
PNEUMONIA 
GRIPPE 

A Emulsão de 
SCOTT cura. As 
imitações só dão 
logar a decepções 
e desespero. Por¬ 
tanto, procurai no 
pacote o peixeiro 
com o grande 
peixe, e recusai 
tudo quanto nãO 

traga este sinal de genuinidade. 

Emulsão 
de SCOTT 

Todas as Pharmacais e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 

VENDE-22 Ta ar,™ção com- mm plet3 para mercea¬ 
ria, quasi nova. Trata-se na Rua 
de Santo Antonio n.°95. —P'ARO 

1 GANOIDO BE SOUSA ] 
os! i • Escola de Lisboa 

1 de Higiene, 
Bateriologia 

CLINICA GERA 
Ssoecia/idades : Soenças aos 

o/hos. boca e dentes 
■Dentes arti/iciaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS 
EXCETO AOS DOMINGOS 

RUA DB SANTO ANTONIO, 6 ! 
F A.RO 

PEHlSáS 
yendem-se duas, para fa¬ 

bricação de azeite, em bom 
estado. Quem pretender, di¬ 
rija-se a Tereza Guerreiro 
Cristovão, lagar junto ao po¬ 
ço de Almancil. 

^MLINDO :roiio~ 
Uma senhora conhecedora de 

uma nova fôrma para obter foto¬ 
grafias, sem maquina e colocação 
das mesmas, em que qualquer 
pessoa pode ganhar muito dinhei¬ 
ro em sua casa nas horas de ocio. 

Distribue e gratuitamente Iodas 
as explicações para obter 0 méto¬ 
do; a todas as pessoas que lhe 
enviarem cinco centavos em selos. 

Escrever a M.mo Laura Jesus 
Buenos Ayres. Calçada de Ar- 
royos, n.° 71 3.° Esq—LISBOA. 

VENDSM-SS cS 
bricacao de atr.cndoa a vapor qua¬ 
si novas, piontas a trabalhar. 

Quem pretender dirija-se a 

JDÃ3 QtlXRXNQ 
BEJA 

=1\ — 

JOÂO PEORO BE SOUSA 
ADVOGADO 

Morada—Avenida Almirante 

Reis, 92, i.°, D.® 

LISBOA 

Representante: 
A. Y. SÍIART, Fabrica 27, Porto. 

PEÉLOS 
Vendem-se dois, 

em bom estado. 
Dirigir a esta ti¬ 

pografia. 



4 a HEHAtna 

EMPREZa HAKRASil i FARENSE 
DE 
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Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está preveaida de forma a fazer qualquer funeral por (muco 
do Algarve, como por exemplo em Olhão, espaço de tempo que pôde estar tudo ao dispôr do lremiezdepois do r'™° “ 2 hotemoTa ho"2, em 

Coou d„..k— Aotonm Murta JnHnctriai* tpmm rlennis do iivisn. -i horas, em Estoi, Cristovam de Sousa Barros, carpin ’ , P ’ 

de madeiras; 6 horas, em Vila Real, rranctsCo Néne, comerciante; io noras, em ouves, vitenie u - • , ' rVnresentantes nara nrovidrn 
Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê, se dirijam imediatam n e ■- - P _ também tem fabrica de 
ciar em seguida.. As tabelas encontram-se patentes ao publico em placas de vidro nos prédios dos representante^ Esta1 casa tambémrica de 
urnas de mogno, nogrei^ etc. iizas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas 
nece a depositos de urnas aos preços das fabricas de L-boa, pagamento a 3o dias. tendo boas referenci s. 1 rraxima ordem e decencr 
se dirijam diretamente a esta casa ou representantes, para sempre sustentarmos os preços das nossas tab , ' „•saneia. 
Também se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em vários tamanhos equalidades, sempre u - 

«Sis 

Hg® 

ÍÍiÍ!ÍiSlièiÍlÍ!!ilÍ!ÍÉWÍÍÍÍI*IÍi*ÍW»Í«**«** 
irnsfii(çi© SBdOHMiitA 1 mmimmivL L,"°* BIBEIEO NOBBE 

Tratado de «liafinlci Elementar (8.8 Edição). Um volume de 400 
^ páginas no formato 22Xi5cmcorn 122 gravuras. (PREÇO, escudos—i»po 

fS Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciôncia: ns teorias químicas sAo metódicamente tratadas cm separado com a máxima ela rara e bastante' de;®nvo,v'"’®"'®’ 
a parte descritiva c rica na indicaçio de experiências atraentes e preparaçòes de verdadeiro interesse na vida prática; e ns problemas fundamentais da química elementar e. So cuidados ineni 
tratados cm secciln especial acompanhados de modelos literais e cxempliflcaçflos numéricas di disposiçSo dos cálculos. E-te compêndio foi adotado em seguida á sua primeira j*. . * professores 
todos os liceus e seminários, no Instituto lndustriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agrícolas, continuando o sor o compeodio proferido por distintos proles.ores. 

lU Uções de Física do curso geral dos liceus e escolas normais Í12 4 Edição). , 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15cra com 400 gravuras. PREÇO, escudos i$>20 

JkS Este compendio, dividido pedaeógicamente era pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros dMtmados ao ensmo racuo- 
^53 dàrio apresentados no concurso de 1899, e seguida mente mandado adotar em todos as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no Diano do Governo n. 2bl do m «mo ano.• * 

vamento escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissfto oficial no concurso de 1909 (D. io G. n.° 192). e revalldada a sua aprov.çfio em 1918 pela. Vort.r» de 8 no 
gyf? Cada licao é acompanhada de um questionário que substituo a presença de professor e facilita a revisáo das matérias estudadas. Além disto, lambem no fim de rada lição, cu)a nv tên P 

lar locar aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas muito fareis que notavelmente contribuem para a clara cnmpreensflo dos «Ssunlos da respetiva lição. . seu m.io o o» 
cialmentc indutivo experimental e pelo seu carator elementaríssimo, este compendio possua particulares vantagens pura so adquirirem sem fadiga nem dificuldade as pr noçOcs exalas 
fisica. encontrando-se por isso adaptado nSo só ao curso geral doe liceus e ao curso das escolas ujrmais, mas também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas dementares industria 
nas de coir-rcio e agrícolas 

fMl Tratado de Fisica Elementar (io.1 Edição). Um volume de IV ^ 
764 páginas no formato 22Xi5rm com 762 gravuras I REÇO, escudes— 1CP00 

gSSí Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela ComissSo nomeada pelo Governo para 0 oxame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 
1895 e seguidamente mandado, adotar em todos os liceus por Decreto de 2H de setembro, publicado no Diário do Governo 0." 218 do mesmo ano. Foi novamente 0 umeo livro proposto para 
0 ensino liceal complementar pela ComissSo oficial no concurso de 1909 (D. do G. o.« 198) e revalidada a sua aprov çdo cm 1912 pela Portaria de 23 de julho. Esta edição está lote.ramente «g. 
acomodada á revjsSo geral do estudo da Fisica nos licous de harmonia comas instruções que acompanham os programas !-cu',,. coma»'.te, pois que, além das matérias nova» mencionadas nos 

IgSs programas d/. 6.» c da 7.* classe, contem ns matérias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e metódica coleçáo do 277 piotilen, is numéricos abrangendo todos os assuntos da Física 
ae-ninanhados da fmlicacSc dos artigos da doutrina do texto a que se referem e d,s fórmulas «miirm.-,' a* n ■ sua r-soInçA-. t 

SifsS Estas ooras, que tem sido preferidas em concursos oficiais de livros de •11-mo » que estão vuigarisadas oas oscui»s de Portugal e do Braxil, acompanham os progressos das ciências i»ico- 
químicas encoctrando-eo aiuahsadas cem « insercáo das doutrmas sobro as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das coros, da fotografia atra vez dos corpos opacos 
ou raios X das correntes ce alt» frequência, dos'rádiocondutores, 'da telegrafia sem fio e da rádioacti idade. Os princípios e leduçòes teóricas, as experió iciss demonstrativas, as ap.icaçoes prati- _ 
CJi e os problemas numérico», estio oxpoqloe por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística clareza e a moderna orienlaçáo pedagógic. tornando-o» simultaneamoote apropria os ao g 
„ngino leé,iC0 « pritico, i éifcislits ta espirito e aos Irabalbos do laboralorio. Sio lambem livros ulois fôra dos cursos escolares: 0 amidor da fotografia encontra os conhecimento» suficientes (re- 
ceitas e preceitos) p»ri pr cip.tr 1 ojorar com seguraurn e bom resultado; 0 telegrafista encontra os conhecimentos d., r-açõss los corpos e da alotrioi la 10 indispensáveis à sua probssao; e todas 
a» pessoas qu» desejam :dqo-.r.t aoçéví dor ler.omenos da naturesa encontram elementos que devem salisfaxer ás exigências do seu espirito. 

LISBOA Livraria Ferin, Fua Nova do Almada, 70.—POBTO Livraria Chardron, Rua das Carmelitas, 154. -COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges. 113. 
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0 que iodos 
dcvciií saher 

Eslá publicado o n.° 8 
desta iuleressanle revista 
semanal. 

Esle exemplar é iluslra- 
do com uma bela pagina 
literaria, impressa em pa¬ 
pel couché. 

ASSINATURA FERMANBNTE 

EDITORES 

ALMEIDA, MÉ1A k SODSá LTD» 
133, Una dos Poiaes 

de S. Benio, 133 
LISBOA 

EXERCÍCIOS de estilo 
para as Escolas Primarias- 
Temas de Redação e Com¬ 
posição, por Manuel de Me¬ 
lo E’ um livrinho indispen¬ 
sável para todas as escolas 
primarias. Preço. 12 centa¬ 
vos brochado e 16 carto¬ 
nado. 

Livraria Figaeirínhas — 
Porto e nas principaes li¬ 
vrarias. 

Tipografia fio HEFJLDO 
BUA V DÊ DEZEMBRO-MW 

nutm CARVALHO 
s&S&Vâi. ^ 

-FARO- 

^onstrtuiao (h poços ^rtczúmos—líentlem-sc materÍRCB guva o.s meamos 

Esta casa, que é no g-enero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. _ 

Gonstroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

FHEÇQS 32M COMFETEITCIA . 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 
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Nesta acreditada e conhecida casa, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
dc visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO DE 

LlfKÔS 
N’este estabelecimento, que é sem duvida o me 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de lu>.o, 
papel de oficios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEM CQMFETENCIA 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 


